


Instrumentos de Comunicação

Relatório de Gestão das Reservas 
InternacionaisInternacionais

• Relatório semestral que apresenta os• Relatório semestral que apresenta os
fundamentos da gestão de
reservas, política de investimento e

lt d d li ãresultados da aplicação;
• Publicação das notas no site do BCB e

divulgação do material por mailing aosg ç p g
jornalistas e pelo twitter;

• Entrevista coletiva com o Chefe do
Departamento de Política Econômica naDepartamento de Política Econômica na
sede do BCB em Brasília.
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Instrumentos de Comunicação

Entrevistas coletivas sobre decisões do Conselho
Monetário Nacional (CMN)Monetário Nacional (CMN)

• Coletivas para explicação das decisões do CMN que tenham surgido• Coletivas para explicação das decisões do CMN que tenham surgido
de votos propostos pelo Banco Central;

• Publicação dessas decisões no site do BCB, divulgação do conteúdo
por mailing e pelo twitter.
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Instrumentos de Comunicação

Apresentações do presidente do
BCB no Senado FederalBCB no Senado Federal

• Apresentações do presidente à Comissão• Apresentações do presidente à Comissão
de Assuntos Econômicos do Senado
Federal;

• Prestação de contas à sociedade sobre o
trabalho da instituição e os rumos da
política monetária;p ;

• Publicação da apresentação no site do
BCB e divulgação de link no twitter para o
materialmaterial.
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Instrumentos de Comunicação

Agenda pública de autoridades

• Publicação semanal das agendas
das autoridades que conduzem odas autoridades que conduzem o
BCB, conforme Lei de Acesso à
Informação (LAI) brasileira;
Di l ã d d à t• Divulgação das agendas às sextas-
feiras, referentes à semana seguinte.
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Instrumentos de Comunicação

Rádio Releases

• Produção semanal de matéria jornalística
em áudio sobre a atividade do BCB;em áudio sobre a atividade do BCB;

• Parceria entre o Banco Central e a
Empresa Brasileira de Comunicação
(EBC) di l ã d té i(EBC) para divulgação das matérias a
mais de cinco mil rádios de todo o Brasil;

• Enfoque no cidadão comum (como abrirq (
uma conta bancária; a quem reclamar de
mau atendimento nos bancos, etc...);
Publicação das matérias no site do• Publicação das matérias no site do
BCB, no site da EBC, divulgação por
mailing e pelo twitter.

3131



Instrumentos de Comunicação

Sala de Jornalistas do BCB

• Sala de entrevistas com capacidade para
60 jornalistas;60 jornalistas;

• Estrutura para captação de áudio e
transmissão dos eventos via internet.
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Resultados
“For Brazil, It´s Finally 
Tomorrow”
The Wall Street 
Journal 03/29/10Journal, 03/29/10.

‘Brazil takes off”

“Dancing through 
the economic crisis”
Financial 
Times 07/07/09

3333

The Economist, 11/14/09. Times, 07/07/09.



Auditoria Mensal de Imagem 

• Recortes especiais sobre:
Relatório Trimestral de Inflação- Relatório Trimestral de Inflação.

- Copom.
- Fatos notórios do mês.Fatos notórios do mês.
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M it b i d !Muito obrigado!
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O papel assumido pelo Estado na condução das questões 
económicas

Vasco Pedro Monteiro Marta



Praia, 10 de  Outubro 2012

Vasco Marta



INTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIAINTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIA

Estado – “Conjunto das instituições (governo, forças armadas, funcionalismo
público, tribunais etc.) que controlam e administram uma nação";

“País soberano, com estrutura própria e politicamente organizado". Dicionário
Houaiss



INTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIAINTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIA

Conceito de Economia de Mercado - Economia de Mercado
designa um tipo de sistema económico em que as principais decisões, quanto
ao quê, ao como e ao para quem devem ser produzidos os bens e serviços,q , p q p ç ,
são tomadas pelo próprio mercado.

Opõe-se, portanto às designadas Economias de Direcção Central em que estas
decisões são tomadas pelo Estado.



INTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIAINTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIA

Conceito de Mercado Em economia o termo mercado designa umConceito de Mercado - Em economia, o termo mercado designa um
local, físico ou não, no qual os compradores e os vendedores se
confrontam para estabelecer o preço e a quantidade de um determinado
bem que pretendem transaccionarbem que pretendem transaccionar.



INTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIAINTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIA

R õ d I t ã d E t dRazões da Intervenção do Estado

Falhas da Economia de Mercado



INTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIA

Falhas da Economia de Mercado

I fi iê i•Ineficiência:
Monopólio
Externalidades
Bens PúblicosBens Públicos

•Desigualdades Sociais:
Desigualdades inaceitáveis de rendimento e riqueza

•Problemas macroeconómicos:
Ciclos económicos (inflação, desemprego, défice da B. Pagamentos)

•Crescimento económico sustentado



INTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIA
Falhas da Economia de 
Mercado 

Objectivo da 
Intervenção 

Forma de Intervenção  Exemplos 

 
 Ineficiência:

Melhorar e eficiência da 
economia

Incentivo à concorrência;
Intervenção nos mercados; 

Leis anti‐trust; desregulamentação; 
Leis antipoluição Ineficiência:

             Monopólio 
             Externalidades 
            Bens Públicos 

 

ç ;
Apoio de actividades de beneficência. 

p ç

  Melhorar a redistribuição  Transferência de rendimentos e riqueza  Impostos progressivos sobre o 
 Desigualdades Sociais: 

Desigualdades inaceitáveis 
de rendimento e riqueza 

de rendimentos
 

de um grupo social para outro. rendimento e riqueza; programas de 
apoio aos mais carenciados 

 
 Problemas 

Estabilizar a Economia Politicas de regulação da conjuntura
 

l á

Alterações da oferta de moeda e 
taxas de juro;  

/ d d dmacroeconómicos: 
Ciclos económicos (inflação, 
desemprego, défice da B. 
Pagamentos 

Politica Monetária 
Politica Orçamental 

Aumento/redução da despesa 
pública. 

 
C i t ó i

Estimular o crescimento 
económico

Politicas Estruturantes
Qualificação dos recursos humanos Crescimento económico 

sustentado 
económico

 Melhoria do capital humano; 
Infra‐estruturação; 
Regulação do mercado laboral; 
Melhor a qualidade da Administração 
Pública

Qualificação dos recursos humanos 
(ensino/ formação profissional) 
Construção de infra‐estruturas de 
apoio à produção; 
Lei  laboral; 
Reforma da Administração PúblicaPública

 
 
 

Reforma da Administração Pública 
 

 



INTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIAINTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIA

Instrumentos de Intervenção do Estado:Instrumentos de Intervenção do Estado:

Orçamento de Estado: documento que prevê e autoriza as receitasOrçamento de Estado: documento que prevê e autoriza as receitas
e as despesas a efectuar pelo Estado no ano seguinte.

- elaborado pelo Ministério das Finançaselaborado pelo Ministério das Finanças

- aprovado pelo Governo

- apresentado à Assembleia Nacional para discussão e aprovação 
final



INTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIAINTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIA
Instrumentos de Intervenção do Estado:

Despesas Públicas

« Despesas Correntes: são aquelas que têm de ser efectuadas para
garantir o funcionamento normal da administração pública (salários da
função pública, canetas, papel,…)

« Despesas de Capital: são aquelas que são feitas na aquisição de
bens duradouros que potencializam o aumento da capacidade
produtiva do país. (Investimentos: estradas, pontes…; reembolsos de

é tiempréstimos

« Transferências: são os recursos transferidos a outras entidades que
não fazem parte da Administração centralnão fazem parte da Administração central.



INTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIA
Instrumentos de Intervenção do Estado:

Receitas públicas

Correntes:
« Receitas Tributárias ou Coativas: fixadas através da Lei, tendo os 

ti l d b t à di õ i t (IVA t bparticulares de se submeter às condições impostas (IVA, taxa sobre 
consumo de tabaco ISP,…)

De Capital:De Capital:
« Receitas Patrimoniais ou Voluntárias: correspondentes ao valor da 
venda pelo Estado aos particulares de uma parcela do seu património, 
sendo os preços fixados contratualmentesendo os preços fixados contratualmente

« Receitas Creditícias: resultantes da contracção de empréstimos

« Privatizações: resultantes da venda de empresas (ou partes de 
empresas) estatais



INTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIAINTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIA

Instrumentos de Intervenção do Estado

O imposto é uma prestação:

- coactiva: todos os cidadãos previstos na lei estam sujeitos ao seu- coactiva: todos os cidadãos previstos na lei estam sujeitos ao seu 
pagamento

- pecuniária: prestação em dinheiropecuniária: prestação em dinheiro

- unilateral: o particular que paga o imposto não recebe directamente 
nada em troca

- estabelecida por lei

- sem carácter de sanção: sem multas



INTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIAINTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIA

Imposto :

Impostos Directos: incidem sobre as fontes de rendimento e da p
riqueza (IUR; IUP)

Impostos Indirectos: incidem sobre a utilização do rendimento 
das famílias e das empresas (IVA, Imposto Consumo)



INTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIAINTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIA

Instrumentos de Intervenção do Estado:ç

Regulamentações: Determinam quais e em que moldes
a actividade económica é desempenhada pelos
indivíduos.



OBRIGADO
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Elsa Brito

Licenciada em Economia e Mestre em Economia 
Monetária e Financeira. 

Coordenadora da Área de Acompanhamento, Análise e 
Compliance no Departamento de Mercados e Reservas 
do BCV.





Economia para Jornalistas                                                              99

Principais instrumentos de política macro-económica dis-
poníveis às autoridades públicas, bem como os seus efeitos 

sobre a atividade económica

Elsa Brito





Principais instrumentos de políticaPrincipais instrumentos de políticaPrincipais instrumentos de política Principais instrumentos de política 
macroeconómica disponíveis às macroeconómica disponíveis às 

autoridades públicas, bem como os autoridades públicas, bem como os 
seus efeitos sobre a seus efeitos sobre a actividadeactividade

económica económica 

Elsa BritoElsa Brito
BCV, 11 de Outubro 2012BCV, 11 de Outubro 2012



MACROECONOMIAMACROECONOMIA
Conceito e ObjectoConceito e Objecto

 Estuda/Estuda/ analisaanalisa oo comportamentocomportamento dada economiaeconomia Estuda/Estuda/ analisaanalisa oo comportamentocomportamento dada economiaeconomia
comocomo umum todotodo (expansões,(expansões, recessões)recessões) ee
procuraprocura relacionarrelacionar osos grandesgrandes agregadosagregados::procuraprocura relacionarrelacionar osos grandesgrandes agregadosagregados::
ProduçãoProdução dede bensbens ee serviços,serviços, CrescimentoCrescimento dodo produto,produto,
Rendimento,Rendimento, Inflação/Deflação,Inflação/Deflação, Desemprego/Emprego,Desemprego/Emprego,Rendimento,Rendimento, Inflação/Deflação,Inflação/Deflação, Desemprego/Emprego,Desemprego/Emprego,
Moeda,Moeda, TaxaTaxa dede Juros,Juros, BalançaBalança dede pagamentos,pagamentos, TaxaTaxa
dede câmbio,câmbio, etcetc;;

 TrataTrata osos mercadosmercados dede formaforma globalglobal
/Negligencia/Negligencia oo comportamentocomportamento dasdas unidadesunidades
individuaisindividuais;;



MACROECONOMIAMACROECONOMIA
Conceito e ObjectoConceito e Objecto

CentraCentra--sese nono comportamentocomportamento eeconómicoconómico ee nasnas políticaspolíticasCentraCentra--sese nono comportamentocomportamento eeconómicoconómico ee nasnas políticaspolíticas
queque afectamafectam:: Consumo,Consumo, InvestimentoInvestimento,, MoedaMoeda,, BalançaBalança dede
pagamentos,pagamentos, SaláriosSalários ee Preços,Preços, OrçamentoOrçamento dede Estado,Estado,p gp g çç çç
TaxasTaxas dede juros,juros, DívidaDívida pública,pública, etcetc;;

PermitePermite compreendercompreender asas interacçõesinteracções entreentre:: Mercados dePermitePermite compreendercompreender asas interacçõesinteracções entreentre:: Mercados de
Bens e Serviços; Mercado de Trabalho; Mercado
Monetário e de Títulos; Mercado de divisas;

ImportanteImportante instrumentoinstrumento dede PolíticaPolítica ee ProgramaçãoProgramação
EconómicaEconómica;;EconómicaEconómica;;

ConsideraConsidera tantotanto oo crescimentocrescimento económicoeconómico dede longolongo
fl õfl õ ii i li lprazoprazo comocomo asas flutuaçõesflutuações queque constituemconstituem oo ciclociclo

económico,económico, nono curtocurto prazoprazo;;



OBJECTO DA MACROECONOMIA OBJECTO DA MACROECONOMIA 
CURTO PRAZOCURTO PRAZO::

CONJUNTURA / CICLOS ECONÓMICOS/CONJUNTURA / CICLOS ECONÓMICOS/CONJUNTURA / CICLOS ECONÓMICOS/ CONJUNTURA / CICLOS ECONÓMICOS/ 
FLUTUAÇÕESFLUTUAÇÕES

 DESEMPREGO /EMPREGODESEMPREGO /EMPREGO
 NÍVEL GERAL DE PREÇOS (Inflação/DeflaçãoNÍVEL GERAL DE PREÇOS (Inflação/Deflação))

LONGO PRAZO:LONGO PRAZO:
ESTRUTURA/ CRESCIMENTO EESTRUTURA/ CRESCIMENTO EESTRUTURA/ CRESCIMENTO E ESTRUTURA/ CRESCIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO ECONÓMICODESENVOLVIMENTO ECONÓMICO

 NIVEL DE VIDA MÉDIO (PIB NIVEL DE VIDA MÉDIO (PIB real real per capitaper capita)); ; 
 PAÍSES RICOS VS. PAÍSES POBRES;PAÍSES RICOS VS. PAÍSES POBRES;

ÃÃ DESIGUALDADES NA REPARTIÇÃO DE RENDIMENTO E DA DESIGUALDADES NA REPARTIÇÃO DE RENDIMENTO E DA 
RIQUEZARIQUEZA



CURTO PRAZOCURTO PRAZO
CICLOS ECONÓMICOS/FLUTUAÇÕESCICLOS ECONÓMICOS/FLUTUAÇÕESCICLOS ECONÓMICOS/FLUTUAÇÕESCICLOS ECONÓMICOS/FLUTUAÇÕES

 AsAs economiaseconomias alternamalternam “períodos“períodos bons”bons” ee “períodos“períodos maus”maus”
=>=> observamobservam “ciclos“ciclos económicos”económicos”=>=> observamobservam ciclosciclos económicoseconómicos

 CiclosCiclos económicoseconómicos –– expansõesexpansões emem diversasdiversas actividadesactividades
económicaseconómicas emem simultâneo,simultâneo, seguidasseguidas porpor recessõesrecessões ee
recuperaçõesrecuperações queque culminamculminam nana fasefase dede expansãoexpansão dodo ciclociclo
seguinte/seguinte/ PadrãoPadrão maismais ouou menosmenos regularregular dede expansãoexpansão eeseguinte/seguinte/ PadrãoPadrão maismais ouou menosmenos regularregular dede expansãoexpansão ee
contracçãocontracção dada actividadeactividade económicaeconómica emem tornotorno dada trajectóriatrajectória
dede crescimentocrescimento tendencialtendencial ouou potencialpotencial;;dede crescimentocrescimento tendencialtendencial ouou potencialpotencial;;

 FasesFases dosdos ciclosciclos económicoseconómicos –– expansãoexpansão;; recessãorecessão;; peakpeak
ee troughtrough (ponto(ponto maismais altoalto ee pontoponto maismais baixo)baixo);;ee troughtrough (ponto(ponto maismais altoalto ee pontoponto maismais baixo)baixo);;

 AA inflação,inflação, oo crescimentocrescimento ee oo desemprego,desemprego, encontramencontram--sese
relacionadosrelacionados atravésatravés dodo ciclociclo económicoeconómico.. AssumemAssumem
padrõespadrões cíclicoscíclicos evidentesevidentes..





Ciclos económicos são “indesejáveis”Ciclos económicos são “indesejáveis”Ciclos económicos são indesejáveis  Ciclos económicos são indesejáveis  
OO estudoestudo dada MacroeconomiaMacroeconomia prendeprende--se,se, emem boaboa parte,parte,

comcom aa capacidadecapacidade dede oo EstadoEstado “alisar”“alisar” oo comportamentocomportamento
dada economiaeconomia restringindorestringindo asas flutuaçõesflutuações::

“Será“Será queque issoisso significasignifica procurarprocurar colocarcolocar oo produtoproduto realreal
á i ”?á i ”?sempresempre nono seuseu máximo”?máximo”?

 =>=> TendênciaTendência parapara subidasubida dodo nívelnível dosdos preçospreços TendênciaTendência parapara subidasubida dodo nívelnível dosdos preçospreços
(inflação)(inflação) -- “Demasiado”“Demasiado” produtoproduto realreal tendetende aa serser
inflacionárioinflacionário (procura(procura--sese evitar)evitar);;

 Contudo,Contudo, níveisníveis reduzidosreduzidos dede produtoproduto realreal sãosão
indesejáveisindesejáveis =>=> despedimentosdespedimentos desempregodesempregoindesejáveisindesejáveis =>=> despedimentos,despedimentos, desemprego,desemprego,
degradaçãodegradação dodo nívelnível dede vida,vida, etcetc..



Medidas da Actividade EconómicaMedidas da Actividade Económica
OO nívelnível dede actividadeactividade económica,económica, medidomedido pelopelo produtoproduto realreal dada
economia,economia, ee aa inflaçãoinflação sãosão variáveisvariáveis centraiscentrais dada teoriateoria

ó ió i dd dd iimacroeconómicamacroeconómica moderna,moderna, queque procuraprocura estudarestudar asas interinter--
relaçõesrelações entreentre asas mesmasmesmas..

PIBPIB M didM did fi i lfi i l dd d td t dd ii dd PIBPIB –– MedidaMedida oficialoficial dodo produtoproduto agregadoagregado nasnas economiaseconomias dede
mercadomercado contemporâneascontemporâneas;; UUmm dosdos indicadoresindicadores maismais utilizadosutilizados nana
macroeconomia,macroeconomia, comcom oo objetivoobjetivo dede medirmedir aa actividadeactividade económicaeconómica ouou
oo crescimentocrescimento dada economiaeconomia dede umauma regiãoregião..

 PIBPIB realreal -- IncluiInclui todostodos osos bensbens ee serviçosserviços (finais)(finais) produzidosproduzidos ee
vendidosvendidos nono mercadomercado numnum determinadodeterminado períodoperíodo dede tempotempo ee numanumavendidosvendidos nono mercado,mercado, numnum determinadodeterminado períodoperíodo dede tempotempo ee numanuma
dadadada economiaeconomia;;

 “Real”“Real” significasignifica queque oo valorvalor correntecorrente (ou(ou nominal)nominal) foifoi corrigidocorrigido dasdas
i õi õ ddvariaçõesvariações dosdos preçospreços;;

 InflaçãoInflação –– AumentoAumento contínuocontínuo ee generalizadogeneralizado dodo nívelnível geralgeral dede
preçospreços;;p çp ç ;;

 DesempregoDesemprego -- ParcelaParcela dada forçaforça dede trabalhotrabalho queque sese encontraencontra semsem
empregoemprego..



PIB real: Efectivo e PotencialPIB real: Efectivo e PotencialPIB real: Efectivo e PotencialPIB real: Efectivo e Potencial
 PIBPIB realreal efectivoefectivo –– volumevolume dede produçãoprodução que,que, dede facto,facto, aa

ii dd d i dd i d í dí d d já ld já l ééeconomiaeconomia produzproduz numnum determinadodeterminado períodoperíodo =>=> oo desejáveldesejável éé
queque esseesse volumevolume nãonão sejaseja “de“de menos”menos” nemnem “demasiado”“demasiado”

 PIBPIB realreal PotencialPotencial –– volumevolume dede produçãoprodução queque resultaresulta dodo plenopleno
empregoemprego dosdos factoresfactores dede produçãoprodução (trabalho,(trabalho, capital)capital);;

 PorPor definiçãodefinição oo PIBPIB realreal potencialpotencial éé igualigual aoao PIBPIB realreal efectivoefectivo
quandoquando aa taxataxa dede inflaçãoinflação éé constanteconstante ee efectivamenteefectivamente háhá plenopleno

ddempregoemprego dosdos recursosrecursos;;

 QuandoQuando oo “produto“produto efectivo”efectivo” éé superiorsuperior aoao “potencial”“potencial” aa
inflaçãoinflação aceleraacelera;;

 QuandoQuando oo ““efectivoefectivo”” éé inferiorinferior aoao “potencial”“potencial” aa inflaçãoinflação QuandoQuando oo efectivoefectivo éé inferiorinferior aoao potencialpotencial aa inflaçãoinflação
desaceleradesacelera..





Desemprego: Efectivo e PotencialDesemprego: Efectivo e Potencialp gp g
 QuandoQuando oo PIBPIB realreal efectivoefectivo sese posicionaposiciona abaixoabaixo dodo potencial,potencial, aa taxataxa

dede desempregodesemprego tendetende aa serser elevadaelevada;; quandoquando estáestá acimaacima dododede desempregodesemprego tendetende aa serser elevadaelevada;; quandoquando estáestá acimaacima dodo
potencialpotencial aa taxataxa dede desempregodesemprego tendetende aa serser reduzidareduzida;;

 SeSe oo PIBPIB realreal efectivoefectivo == PIBPIB realreal potencialpotencial (taxa(taxa dede inflaçãoinflação
constante),constante), aa taxataxa dede desempregodesemprego efectivaefectiva éé igualigual àà taxataxa dede
desempregodesemprego potencialpotencial ouou naturalnatural (recursos(recursos plenamenteplenamente utilizados)utilizados);;

“Existe “Existe pleno emprego do trabalhopleno emprego do trabalho, quando todos aqueles que , quando todos aqueles que 
querem emprego o conseguem encontrar num período de tempoquerem emprego o conseguem encontrar num período de tempoquerem emprego, o conseguem encontrar num período de tempo querem emprego, o conseguem encontrar num período de tempo 
razoável”razoável”

Dilema fundamental dos “Dilema fundamental dos “PolicymakersPolicymakers”:”:Dilema fundamental dos “Dilema fundamental dos “PolicymakersPolicymakers”: ”: 

Como obter em simultâneo baixa inflação eComo obter em simultâneo baixa inflação eComo obter em simultâneo baixa inflação e Como obter em simultâneo baixa inflação e 
baixo desemprego?baixo desemprego?






